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RESUMO 

 

Introdução: A Doença de Alzheimer é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva 

caracterizada por perda de memória, comprometimento cognitivo e alterações 

comportamentais, estando associada à formação de placas de β-amiloide, 

hiperfosforilação da proteína Tau, estresse oxidativo e processos inflamatórios no 

sistema nervoso central. Nesse contexto, compostos naturais com potencial neuroprotetor 

têm sido investigados, destacando-se a curcumina, um polifenol extraído do rizoma de 

Curcuma longa L., reconhecido por suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. 

Objetivo: Analisar as evidências científicas dos últimos cinco anos; sobre os efeitos da 

curcumina na Doença de Alzheimer, destacando seus principais mecanismos de ação e 

resultados observados nos estudos selecionados. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

da literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, realizada na base PubMed®, 

com inclusão de estudos publicados entre 2020 e 2025 sobre o potencial neuroprotetor 

da curcumina na Doença de Alzheimer. Foram incluídos estudos pré-clínicos, ensaios 

clínicos randomizados e revisões científicas, sendo os dados organizados quanto ao tipo 

de estudo, modelo, intervenção, principais efeitos e conclusão. Resultados e Discussão: 

Os estudos analisados indicaram que a curcumina apresenta potencial neuroprotetor, 

atuando principalmente na redução da agregação de β-amiloide, na modulação da 

neuroinflamação e na diminuição do estresse oxidativo, além de demonstrar efeitos 

positivos em parâmetros cognitivos em modelos experimentais. Conclusão: Os achados 

indicam que a curcumina apresenta potencial relevante na modulação de processos 

neurodegenerativos associados à Doença de Alzheimer. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

  A Doença de Alzheimer é um distúrbio neurodegenerativo progressivo 

caracterizado por declínio cognitivo, perda de memória e alterações comportamentais, 

estando associada à formação de placas de β-amiloide, emaranhados neurofibrilares de 

proteína Tau e processos de neuroinflamação e estresse oxidativo no sistema nervoso 

central (Hu et al., 2015; Chen et al., 2018; Azzini et al., 2024). O aumento da expectativa 

de vida da população tem contribuído para o crescimento da prevalência da doença, 

tornando-a um importante desafio para a saúde pública e para a pesquisa científica 

voltada ao desenvolvimento de estratégias terapêuticas eficazes (Turer & Sanlier et al., 

2025).  

Nesse contexto, observa-se um crescente interesse pelo uso de fitoterápicos 

derivados de Curcuma longa L., uma planta amplamente utilizada na medicina 

tradicional. O gênero Curcuma, composto por aproximadamente 130 espécies 

distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, inclui a C. longa, amplamente cultivada 

e reconhecida mundialmente, cuja utilização medicinal remonta a cerca de 4.000 anos, 

sendo tradicionalmente empregada em países como China, Índia, Tailândia e Indonésia 

no tratamento de doenças respiratórias, digestivas, circulatórias e cutâneas (Tian et al., 

2025).  

Os constituintes químicos de diferentes tecidos da Curcuma longa L. têm sido 

amplamente investigados, com a identificação de mais de 235 compostos, 

majoritariamente pertencentes às classes dos fenólicos e terpenoides, incluindo 22 

diarilheptanoides e diarilpentanoides, oito fenilpropenos, 68 monoterpenos, 109 

sesquiterpenos, além de diterpenos, triterpenoides, esteróis, alcaloides e outros 

compostos. Dentre esses, os curcuminoides (diarilheptanoides) e os óleos essenciais 

destacam-se como os principais constituintes bioativos, apresentando diversas atividades 

em estudos in vitro e in vivo, sendo que os curcuminoides se acumulam 

predominantemente no rizoma (Li et al., 2011). O teor de curcuminoides nos rizomas 

pode variar em função da variedade, localização geográfica, origem e condições de 

cultivo, assim como a composição dos óleos essenciais apresenta variações significativas 

de acordo com esses fatores. Esse órgão apresenta composição química complexa, rica 

em compostos voláteis, destacando-se, no óleo essencial do rizoma fresco, turmerona 

aromática (24,4%), α-turmerona (20,5%) e β-turmerona (11,1%), enquanto no rizoma 



seco predominam turmerona aromática (21,4%), α-santaleno (7,2%) e curcumeno 

aromático (6,6%); nas oleorresinas, observa-se elevada concentração de α-turmerona 

(53,4%) e β-turmerona (18,1%) no material fresco, evidenciando que o processamento 

também influencia diretamente o perfil fitoquímico e, consequentemente, suas 

propriedades biológicas e aplicações terapêuticas, alimentares e cosméticas (Singh et al., 

2010; Tian et al., 2025; Lehoczki et al., 2025). 

  Do ponto de vista farmacológico, a curcumina apresenta propriedades anti-

inflamatórias, antioxidantes e neuroprotetoras, atuando na modulação de múltiplas vias 

moleculares envolvidas na neurodegeneração, destacando-se a redução da agregação de 

β-amiloide, a modulação da proteína Tau, a diminuição do estresse oxidativo e a 

regulação de mediadores inflamatórios, mecanismos diretamente relacionados à 

fisiopatologia da Doença de Alzheimer (Azzini et al., 2024; Islam et al., 2025; Lehoczki 

et al., 2025). Além disso, o óleo essencial extraído da cúrcuma também apresenta 

atividades biológicas relevantes, incluindo efeitos anti-inflamatórios, antifúngicos, anti-

hepatotóxicos e antiartríticos, reforçando o potencial terapêutico da espécie (Singh et al., 

2010).    

  Portanto, este estudo teve como objetivo analisar as evidências científicas 

publicadas entre 2020 e 2025 sobre o potencial neuroprotetor da curcumina na Doença 

de Alzheimer, com ênfase nos principais efeitos biológicos observados e nos mecanismos 

associados à modulação da fisiopatologia da doença. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão da literatura, de caráter descritivo e abordagem 

qualitativa, realizada com o objetivo de reunir e analisar evidências científicas acerca do 

potencial neuroprotetor da curcumina na Doença de Alzheimer. A busca bibliográfica foi 

conduzida na base de dados PubMed®, contemplando artigos publicados entre 2020 e 

2025, utilizando os descritores em inglês “curcumin”, “Alzheimer’s disease”, 

“neuroprotection”, “oxidative stress” e “neuroinflammation”. Foram incluídos estudos 

experimentais pré-clínicos, ensaios clínicos randomizados e artigos de revisão que 

abordassem os efeitos da curcumina ou de suas formulações sobre aspectos 

fisiopatológicos relacionados à Doença de Alzheimer, tanto em modelos experimentais 

quanto em humanos, sendo excluídos artigos duplicados, estudos sem relação direta com 



o tema e publicações que não apresentavam informações relevantes sobre os efeitos 

neuroprotetores da curcumina. Após a seleção, os estudos elegíveis foram analisados e 

organizados em uma tabela contendo as seguintes variáveis: autor/ano, tipo de estudo, 

modelo, intervenção, principais efeitos e conclusão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  A análise dos oito estudos publicados entre 2020 e 2025 (Tabela 1) evidencia que 

a curcumina, principal composto fenólico bioativo extraído dos rizomas de Curcuma 

longa L., destaca-se como um dos compostos naturais mais investigados na doença de 

Alzheimer, devido à sua atuação em diferentes mecanismos envolvidos na 

neurodegeneração. Observou-se predomínio de revisões narrativas e apenas um ensaio 

clínico randomizado recente, o que demonstra que, embora o interesse científico pelo 

composto seja crescente, a maior parte da produção ainda se concentra em estudos pré-

clínicos e em investigações voltadas aos mecanismos de ação da curcumina, com limitada 

consolidação clínica. 

Tabela 1. Síntese dos estudos incluídos na revisão, publicados entre 2020 e 2025, sobre os efeitos da 

curcumina na Doença de Alzheimer, segundo autor/ano, tipo de estudo, modelo experimental ou clínico, 

intervenção, principais efeitos observados e conclusão. 

 

Autor/ 

Ano 

Tipo de 

estudo 

Modelo Intervenção Principais efeitos Conclusão 

Chainoglou & 

Hadjipavlou-

Litina, 2020 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina 

isolada 

↓ agregação de Aβ, ↓ 

estresse oxidativo 

Derivados e análogos 

são promissores 

Das et al., 

2023 

Ensaio 

clínico 

randomizado 

Humanos CurQfen® 

(400 mg) 

↑ MMSE*, ↑ função 

locomotora, melhora 

de biomarcadores 

CurQfen® mostrou 

benefício clínico 

Li et al., 2024 Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina ↓ placas Aβ, ↓ Tau, ↑ 

função neuronal 

Curcumina é 

promissora, mas 

limitada pela 

biodisponibilidade 

Azzini et al., 

2024 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina ↓ neuroinflamação, 

ação antioxidante 

Potencial adjuvante 

terapêutico 

Turer & 

Sanlier, 2025 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina Ação antioxidante e 

anti-inflamatória 

Potencial na prevenção 

do envelhecimento e 

neurodegeneração 

Meng et al., 

2025 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina Atuação em múltiplas 

vias 

neurodegenerativas 

Potencial terapêutico 

com limitações 

farmacocinéticas 

Islam et al., 

2025 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina ↓ inflamação, ↑ 

resposta antioxidante 

Potencial neuroprotetor 

promissor 

Lehoczki et 

al., 2025 

Revisão 

narrativa 

Experimental/

Clínico 

Curcumina Modulação de Aβ, 

Tau, inflamação e 

autofagia 

Forte potencial 

terapêutico, ainda 

dependente de 

validação clínica 



Fonte: Autores (2026) com base nos artigos analisados. *MMSE = Mini-Exame do Estado Mental  

 

  Em nosso estudo, os resultados mostram que a curcumina foi associada à redução 

da deposição e agregação do peptídeo β-amiloide (Aβ), à atenuação da hiperfosforilação 

da proteína Tau e à modulação de eventos inflamatórios e oxidativos intimamente 

relacionados à progressão da doença. Esses efeitos sugerem que sua ação não se restringe 

a um único alvo biológico, mas envolve diferentes mecanismos da patogênese da doença 

de Alzheimer, incluindo neuroinflamação, estresse oxidativo, disfunção mitocondrial, 

ativação microglial e comprometimento sináptico. De forma complementar, Islam et al. 

(2025) demonstraram que a curcumina apresentou propriedades neuroprotetoras na 

doença de Parkinson, sobretudo pela modulação de vias inflamatórias e oxidativas. 

Embora se trate de outra condição neurodegenerativa, esse achado amplia a discussão ao 

indicar que a curcumina pode atuar sobre mecanismos biológicos compartilhados entre 

diferentes doenças do sistema nervoso central. 

  Os estudos analisados demonstraram que a curcumina apresenta importante 

atividade antioxidante, com potencial para reduzir espécies reativas de oxigênio e limitar 

danos oxidativos neuronais. Paralelamente, sua atividade anti-inflamatória foi 

frequentemente associada à redução de citocinas pró-inflamatórias e à modulação de vias 

celulares envolvidas na resposta neuroinflamatória. Zeng et al. (2022) relataram que 

extratos de Curcuma longa também foram capazes de reduzir níveis inflamatórios e 

melhorar sintomas em indivíduos com artrite, o que reforça a relevância de seu potencial 

anti-inflamatório em diferentes contextos patológicos. 

  A Curcuma longa apresenta composição química complexa, sendo rica em 

diferentes classes de compostos bioativos, incluindo difenilalcanoides (como os 

curcuminoides), terpenoides, compostos aromáticos, esteroides, ácidos graxos, minerais 

e nucleosídeos. Esses constituintes estão associados a diversas atividades biológicas, com 

potencial aplicação no manejo de doenças inflamatórias, distúrbios gastrointestinais, 

doenças cardiovasculares, afecções cutâneas e neoplasias. Devido a esse amplo perfil 

farmacológico, a cúrcuma é amplamente empregada como planta medicinal tradicional, 

além de ser utilizada como ingrediente em produtos das indústrias farmacêutica, 

alimentícia e cosmética, incluindo medicamentos, alimentos funcionais, suplementos 

dietéticos, aditivos e formulações cosméticas (Tian et al., 2025). 

  Apesar da consistência dos achados experimentais, os estudos analisados apontam 

de forma recorrente uma lacuna entre o potencial biológico da curcumina e sua 



aplicabilidade clínica. O principal fator associado a essa limitação é a sua baixa 

biodisponibilidade, decorrente de características farmacocinéticas desfavoráveis, como 

baixa solubilidade em água, instabilidade química, rápida metabolização sistêmica e 

eliminação acelerada. Nesse contexto, estratégias farmacotécnicas voltadas ao 

aprimoramento da entrega do composto têm ganhado destaque. No trabalho de Fidelis et 

al. (2019), nanocápsulas carregadas com curcumina apresentaram maior eficácia do que 

a curcumina livre, favorecendo sua absorção e distribuição cerebral, além de 

potencializar seus efeitos antioxidantes e neuroprotetores em modelo experimental de 

doença de Alzheimer. A eficácia da curcumina pode depender não apenas de suas 

propriedades biológicas intrínsecas, mas também da formulação empregada, o que 

destaca a importância do desenvolvimento de sistemas de liberação mais eficientes para 

viabilizar sua aplicação terapêutica. 

  O ensaio clínico incluído na amostra (Das et al., 2023) representa um dado 

particularmente relevante, uma vez que utilizou uma formulação otimizada de curcumina 

(CurQfen®) e demonstrou melhora significativa no desempenho cognitivo, evidenciada 

pelo aumento do escore no Mini-Exame do Estado Mental (MMSE), além de melhora da 

função locomotora e de biomarcadores associados. Esse resultado sugere que a eficácia 

clínica da curcumina pode estar diretamente relacionada à forma farmacêutica empregada 

e à sua capacidade de superar limitações de absorção e distribuição cerebral. 

  A baixa biodisponibilidade da curcumina representa uma limitação importante 

para sua aplicação clínica, principalmente em decorrência de sua baixa solubilidade em 

água e do intenso metabolismo de primeira passagem; nesse contexto, evidências indicam 

que a coadministração com piperina constitui uma estratégia eficaz para potencializar sua 

absorção. A revisão sistemática com meta-análise de Karimi et al. (2025) demonstrou 

que a suplementação combinada de curcuminoides e piperina promove efeitos benéficos 

sobre parâmetros hepáticos e inflamatórios, com redução significativa dos níveis de AST 

e tendência de melhora da ALT, especialmente em indivíduos com sobrepeso ou risco 

metabólico. Adicionalmente, estudos farmacocinéticos indicam que a piperina pode 

aumentar a biodisponibilidade da curcumina em até 2000% após administração oral, por 

mecanismos que incluem aumento da permeabilidade intestinal, elevação do fluxo 

sanguíneo intestinal e inibição de enzimas metabolizadoras, como as envolvidas na 

glucuronidação, contribuindo para ampliar o potencial terapêutico dos curcuminoides 

(Bertoncini-Silva et al., 2024). 



  Em conjunto, os resultados indicam que a curcumina apresenta potencial 

neuroprotetor relevante, mas sua aplicação terapêutica ainda depende de avanços em 

formulações farmacêuticas e de mais ensaios clínicos bem delineados. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a curcumina apresenta potencial neuroprotetor relevante na doença 

de Alzheimer, atuando principalmente na redução da agregação de β-amiloide, da 

hiperfosforilação da proteína Tau, do estresse oxidativo e da neuroinflamação. Entretanto, 

sua aplicação clínica ainda é limitada pela baixa biodisponibilidade e pela escassez de 

ensaios clínicos robustos. Assim, embora os achados sejam promissores, são necessários 

estudos clínicos mais bem delineados e formulações farmacêuticas mais eficazes para 

confirmar seu uso terapêutico. 
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